
Aula 20 3 Encerramento e Próximos Passos: 
Sua Jornada de Competências Continua
Sua Jornada Continua: Encerramento e Próximos Passos na Gestão por Competências

Chegamos ao final de um ciclo intenso e transformador. Lembre-se de tudo que construímos juntos: desde os 
fundamentos da gestão por competências até as ferramentas práticas para mapear e desenvolver habilidades 
essenciais. Esta aula não é um ponto final, mas sim um convite para você olhar para frente, consolidar o 
aprendizado e traçar os próximos passos em sua trajetória profissional e pessoal.

Sabemos que a vida de estudante universitário ou de concurseiro é desafiadora, muitas vezes conciliando estudos 
com trabalho e outras responsabilidades. É por isso que esta aula foi pensada para ser um guia prático, um mapa 
que o ajudará a transformar todo o conhecimento adquirido em ações concretas, seja para cumprir suas horas 
complementares, enriquecer seu currículo para concursos ou, o mais importante, impulsionar sua carreira.

Ao final desta aula, você será capaz de recapitular os principais conceitos da gestão por competências, entender 
como as tendências do mercado de trabalho se conectam com suas habilidades, construir um portfólio de 
competências pessoais que realmente o destaque e identificar recursos para continuar seu desenvolvimento. 
Prepare-se para solidificar seu aprendizado e projetar um futuro onde suas competências são o seu maior ativo.



Recapitulação: A Essência da Gestão por 
Competências

Conhecimentos
Saber

Base teórica e informações 
necessárias

Habilidades
Saber Fazer

Capacidade prática de aplicar o 
conhecimento

Atitudes
Querer Fazer

Motivação e comportamentos 
adequados

Pense na gestão por competências como a construção de uma casa sólida. Cada conceito que exploramos juntos 3 
desde a identificação das competências-chave até a avaliação de desempenho baseada nelas 3 foi um tijolo 
fundamental nessa estrutura. Não se trata apenas de saber o que são competências, mas de entender como elas 
se interligam para formar uma base robusta para o sucesso individual e organizacional.

Nossa jornada começou desmistificando o que realmente significa ter uma competência: não é só conhecimento, 
mas a união de conhecimentos (saber), habilidades (saber fazer) e atitudes (querer fazer). Vimos como as 
organizações utilizam esse modelo para alinhar talentos aos objetivos estratégicos, otimizando processos de 
recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento. É como ter um projeto arquitetônico detalhado para cada 
cômodo da casa, garantindo que tudo funcione em harmonia.

Ao longo do curso, exploramos ferramentas como o mapeamento de competências, a avaliação 360 graus e os 
planos de desenvolvimento individual (PDI). Cada uma dessas ferramentas serve como um instrumento para medir, 
aprimorar e direcionar o crescimento. Por exemplo, o mapeamento nos ajuda a identificar quais "tijolos" já temos e 
quais precisamos adquirir, enquanto o PDI é o plano de ação para construir esses novos "tijolos" ou fortalecer os 
existentes. É essa visão integrada que permite que a gestão por competências seja muito mais do que um 
modismo, tornando-se um pilar estratégico para qualquer profissional ou empresa que busca excelência.



O Futuro do Trabalho e Suas Competências: 
Uma Ponte para o Agora
O mundo do trabalho está em constante ebulição, e o que era relevante ontem pode não ser suficiente amanhã. É 
como tentar navegar em um rio que muda de curso a cada estação; você precisa de um barco adaptável e de 
habilidades de navegação que vão além do básico. Nesse cenário dinâmico, as competências digitais e para o 
futuro do trabalho emergem não como um diferencial, mas como uma necessidade para qualquer profissional que 
deseja se manter relevante e competitivo.

Pensamento Crítico
Capacidade de analisar grandes volumes de dados e 
tomar decisões fundamentadas

Inteligência Emocional
Habilidade para lidar com relações humanas complexas 
em ambientes virtuais

Adaptabilidade
Flexibilidade para abraçar mudanças rápidas e 
constantes

Literacia Digital
Compreensão profunda de algoritmos, segurança 
cibernética e tecnologias emergentes

A Indústria 4.0, com sua fusão de tecnologias digitais, físicas e biológicas, exige de nós um novo conjunto de 
habilidades. Não basta apenas saber usar ferramentas; é preciso desenvolver um pensamento crítico para analisar 
grandes volumes de dados, inteligência emocional para lidar com a complexidade das relações humanas em 
ambientes virtuais, adaptabilidade para abraçar as mudanças rápidas e, claro, uma sólida literacia digital que vai 
além do uso básico de softwares, englobando a compreensão de algoritmos e segurança cibernética. Imagine um 
engenheiro que, além de projetar, precisa entender como a inteligência artificial pode otimizar seu trabalho e como 
se comunicar eficazmente com equipes remotas.

Essas competências não são isoladas; elas se entrelaçam e se fortalecem mutuamente. Por exemplo, a literacia 
digital permite acessar novas informações, mas é o pensamento crítico que as transforma em conhecimento útil, e 
a inteligência emocional que facilita a colaboração em projetos complexos. Ao focar no desenvolvimento dessas 
habilidades, você não apenas se prepara para as demandas de 2025 e além, mas também constrói um perfil 
profissional resiliente e inovador, pronto para qualquer desafio que o mercado possa apresentar.



Agilidade e Adaptação: Competências em 
Movimento

Colaboração 
Interfuncional
Trabalhar eficazmente com 
diferentes áreas e especialidades

Resolução de Problemas
Solucionar questões complexas 
em tempo real

Proatividade
Antecipar necessidades e agir 
preventivamente

No cenário atual, as organizações operam em um ritmo acelerado, onde a capacidade de resposta rápida é crucial. 
Pense em uma equipe de Fórmula 1: não basta ter o carro mais rápido; é preciso que a equipe de boxes seja ágil, 
adaptável e sincronizada para realizar trocas de pneus e ajustes em segundos. Da mesma forma, as empresas 
precisam de colaboradores e equipes que consigam se ajustar rapidamente a novas demandas, tecnologias e 
estratégias. É aqui que as Metodologias Ágeis em RH se conectam intrinsecamente com a gestão por 
competências.

A agilidade em RH significa ir além dos processos tradicionais, focando na entrega de valor contínuo, na 
colaboração e na capacidade de pivotar rapidamente quando necessário. Isso exige que os profissionais de RH, e 
por extensão todos os colaboradores, desenvolvam competências como a colaboração interfuncional, a 
resolução de problemas complexos em tempo real e a proatividade. Mapear e desenvolver essas competências é 
fundamental para construir equipes de alta performance em ambientes dinâmicos, onde a hierarquia cede espaço 
à autonomia e à responsabilidade compartilhada.

Um exemplo prático é uma equipe de desenvolvimento de produtos que utiliza o Scrum. Cada membro precisa não 
apenas de suas competências técnicas, mas também de habilidades de comunicação para as daily scrums, de 
adaptabilidade para lidar com mudanças nos requisitos do projeto e de autogestão para cumprir suas tarefas 
dentro dos sprints. A gestão por competências, nesse contexto, ajuda a identificar quem tem essas habilidades e 
como desenvolvê-las naqueles que precisam, garantindo que a "equipe de boxes" da empresa esteja sempre 
pronta para otimizar o desempenho.



Upskilling e Reskilling: Reinventando Sua 
Carreira

Upskilling

Aprimoramento de competências 
existentes

Evolução e especialização na área atual

Exemplo: Desenvolvedor aprendendo nova 
linguagem de programação

Reskilling

Aquisição de novas competências para 
outra função/área

Mudança de carreira ou transição para novo 
papel

Exemplo: Gerente de projetos aprendendo 
ciência de dados

A velocidade das mudanças no mercado de trabalho não apenas exige novas competências, mas também nos 
força a repensar a forma como aprendemos e evoluímos. Imagine seu smartphone: ele não apenas recebe 
atualizações de software (o que seria um upskilling), mas, às vezes, você precisa aprender a usar um aplicativo 
completamente novo para uma função diferente (o que seria um reskilling). Essa analogia ilustra perfeitamente a 
importância de Upskilling e Reskilling na gestão por competências.

Upskilling refere-se ao aprimoramento de competências já existentes, tornando-as mais sofisticadas ou 
atualizadas. Por exemplo, um profissional de marketing que já domina as mídias sociais, mas decide aprender 
sobre as mais recentes ferramentas de análise de dados para otimizar campanhas. É aprofundar-se em sua área, 
tornando-se um especialista ainda mais valioso. Já o Reskilling é a aquisição de um conjunto totalmente novo de 
competências para uma função ou área diferente. Pense em um profissional de vendas que, percebendo a 
ascensão da inteligência artificial, decide aprender programação para se tornar um analista de dados. É uma 
reinvenção, uma transição para um novo caminho profissional.

A gestão por competências é o mapa que nos ajuda a navegar por essas transformações. Ela permite identificar 
quais competências estão se tornando obsoletas, quais são emergentes e quais lacunas precisam ser preenchidas, 
tanto individualmente quanto em nível organizacional. Ao abraçar o upskilling e o reskilling, você não apenas 
garante sua empregabilidade, mas também se posiciona como um profissional proativo, adaptável e com uma 
mentalidade de crescimento contínuo, pronto para as oportunidades que o futuro reserva.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Upskilling Aprimoramento de 
competências 
existentes

Evolução e 
especialização na área 
atual

Desenvolver 
proficiência em uma 
nova linguagem de 
programação para um 
desenvolvedor já 
experiente.

Reskilling Aquisição de novas 
competências para 
outra função/área

Mudança de carreira ou 
transição para novo 
papel

Um gerente de projetos 
aprendendo ciência de 
dados para atuar como 
analista de business 
intelligence.



Construindo Seu Portfólio de Competências 
Pessoais: O Seu Mapa do Tesouro
Você investiu tempo e energia para desenvolver suas competências. Agora, como você as apresenta ao mundo? 
Como você demonstra, de forma tangível, o que você sabe, sabe fazer e quer fazer? A resposta está na 
construção de um portfólio de competências pessoais. Imagine-o como o seu "mapa do tesouro", onde cada 
experiência, projeto e aprendizado é uma pista que leva à demonstração de suas habilidades mais valiosas. Não é 
apenas um currículo; é uma narrativa visual e prática do seu potencial.

01

Identificação
Reconheça suas competências-chave através de 
autoavaliação e feedback

02

Evidenciação
Colete exemplos concretos de como aplicou essas 
competências

03

Organização
Structure seu portfólio de forma clara e atrativa

04

Apresentação
Conte sua história profissional de forma impactante

Um portfólio de competências vai além de listar cursos e cargos. Ele foca em evidenciar as competências que você 
possui, através de exemplos concretos de como você as aplicou para resolver problemas, alcançar resultados ou 
liderar iniciativas. É a sua chance de contar a sua história profissional de uma forma que um currículo tradicional 
não consegue. Por exemplo, em vez de apenas dizer "sou proativo", você pode mostrar um projeto onde você 
identificou uma falha e agiu para corrigi-la, demonstrando proatividade em ação.

Construir esse portfólio é um exercício de autoconhecimento e estratégia. Ele o força a refletir sobre suas 
experiências, identificar as competências-chave que você utilizou e selecionar os melhores exemplos para ilustrá-
las. Seja para uma entrevista de emprego, uma avaliação de desempenho ou para buscar novas oportunidades, ter 
um portfólio bem estruturado é como ter um dossiê de suas conquistas, pronto para impressionar e comprovar seu 
valor.



Ferramentas para o Seu Portfólio: De Onde 
Começar?

Método STAR
Situação - Tarefa - Ação - Resultado

Estruture suas experiências de forma clara e impactante

Compreender a importância de um portfólio é o primeiro passo; o próximo é saber como preenchê-lo com 
evidências convincentes. Pense em um detetive montando um caso: ele não apenas afirma que algo aconteceu, 
ele coleta provas, depoimentos e evidências para sustentar sua tese. Da mesma forma, seu portfólio precisa de 
"provas" das suas competências. Felizmente, existem ferramentas e métodos que podem simplificar esse 
processo.

Uma das abordagens mais eficazes é o Método STAR: Situação, Tarefa, Ação e Resultado. Ao descrever uma 
experiência, você detalha a Situação (o contexto), a Tarefa (o que precisava ser feito), a Ação (o que você fez 
especificamente) e o Resultado (o impacto das suas ações). Por exemplo, em vez de dizer "melhorei a 
comunicação da equipe", você pode usar o STAR: "Em uma situação onde a equipe tinha dificuldades de 
comunicação (Situação), minha tarefa era implementar um novo canal de feedback (Tarefa). Eu agendei reuniões 
semanais, criei um formulário anônimo e promovi workshops (Ação), resultando em uma redução de 20% nos 
conflitos e aumento de 15% na produtividade (Resultado)."

Além do STAR, você pode incluir:

Autoavaliações: Reflexões sobre seu desempenho e aprendizado.

Feedbacks 360 graus: Perspectivas de colegas, líderes e subordinados.

Projetos e trabalhos: Amostras do seu trabalho (relatórios, apresentações, códigos, designs).

Certificados e cursos: Comprovantes de aprendizado formal.

Depoimentos: Recomendações de colegas ou clientes.

Esses elementos, quando organizados de forma estratégica, transformam seu portfólio em um poderoso 
instrumento de marketing pessoal, capaz de contar sua história de sucesso de maneira clara e impactante.



Além da Sala de Aula: Aplicação Prática e 
Continuidade
A verdadeira magia do aprendizado acontece quando o conhecimento sai da teoria e se materializa na prática. É 
como aprender a dirigir: você pode ler todos os manuais, mas só se torna um motorista de verdade quando pega o 
volante e enfrenta o trânsito. Esta aula, e todo o curso de Gestão por Competências, foi desenhada para equipá-lo 
com as ferramentas, mas a aplicação prática é o seu próximo grande desafio e, ao mesmo tempo, sua maior 
oportunidade.

1 Identifique Competências-Alvo
Escolha uma ou duas competências que deseja 
fortalecer

2 Busque Oportunidades
Procure situações para aplicá-las no trabalho, 
estudos ou projetos pessoais

3 Pratique Ativamente
Voluntarie-se para projetos, lidere iniciativas ou 
mude sua abordagem diária

4 Colete Feedback
Peça avaliações de colegas, professores ou 
mentores

As orientações para a aplicação prática do conhecimento adquirido são simples, mas exigem disciplina e 
proatividade. Comece identificando uma ou duas competências que você deseja fortalecer e procure 
oportunidades para aplicá-las em seu dia a dia, seja no trabalho, nos estudos ou em projetos pessoais. Por 
exemplo, se você quer desenvolver a inteligência emocional, comece a praticar a escuta ativa em suas conversas 
e a observar suas próprias reações em momentos de estresse.

Não espere a oportunidade perfeita; crie-a. Voluntarie-se para um projeto, ofereça-se para liderar uma iniciativa, 
ou simplesmente mude a forma como você aborda suas tarefas diárias. O feedback é seu melhor amigo nesse 
processo: peça a colegas, professores ou mentores que avaliem seu desempenho e esteja aberto a críticas 
construtivas. Lembre-se, o desenvolvimento de competências é uma jornada contínua, não um destino. Cada 
pequena aplicação é um passo à frente, consolidando seu aprendizado e transformando-o em um hábito de 
crescimento.



Recursos para Expandir Seus Horizontes: 
Mentores e Mapas

Leituras e Autores
Daniel Goleman, Stephen Covey, 
Simon Sinek - mergulhe em 
conhecimento especializado

Cursos Complementares
Coursera, Udemy, edX, LinkedIn 
Learning - expanda suas 
competências digitais

Podcasts e Blogs
Mantenha-se atualizado com 
tendências e melhores práticas

Mentoria
Busque orientação de profissionais 
experientes para acelerar seu 
desenvolvimento

Comunidades e Redes
Participe de grupos de estudo e 
associações profissionais

A jornada de desenvolvimento de competências é contínua, e você não precisa percorrê-la sozinho. Assim como 
um explorador experiente consulta mapas e busca a sabedoria de guias locais, você também pode se beneficiar de 
uma vasta gama de recursos e da orientação de mentores. O aprendizado formal é apenas o começo; o verdadeiro 
crescimento acontece quando nos conectamos com o conhecimento e com pessoas que nos inspiram a ir além.

Para continuar sua expansão, considere as seguintes sugestões:

Leituras e Autores: Mergulhe em livros de gestão, desenvolvimento pessoal e liderança. Autores como Daniel 
Goleman (Inteligência Emocional), Stephen Covey (Os 7 Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes) e Simon 
Sinek (Comece Pelo Porquê) oferecem perspectivas valiosas que complementam o que você aprendeu.

Cursos Complementares: Plataformas como Coursera, Udemy, edX e LinkedIn Learning oferecem uma 
infinidade de cursos sobre competências digitais, metodologias ágeis, liderança e muito mais. Escolha aqueles 
que preenchem suas lacunas ou aprofundam seus interesses.

Podcasts e Blogs: Mantenha-se atualizado com as tendências do mercado de trabalho e as melhores práticas 
em gestão de pessoas. Muitos especialistas compartilham insights valiosos em formatos acessíveis e 
dinâmicos.

Mentoria: Busque um mentor, alguém com mais experiência que possa guiá-lo, oferecer conselhos e 
compartilhar suas próprias vivências. A mentoria é uma das formas mais poderosas de acelerar seu 
desenvolvimento.

Comunidades e Redes: Participe de grupos de estudo, associações profissionais ou comunidades online. 
Trocar experiências e conhecimentos com seus pares é uma excelente forma de aprender e expandir seu 
networking.

Lembre-se, cada um desses recursos é uma ferramenta para ajudá-lo a construir e refinar seu próprio "mapa do 
tesouro" de competências. Use-os com sabedoria e proatividade para moldar o profissional que você deseja ser.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim desta aula, mas o aprendizado e a aplicação da Gestão por Competências estão apenas 
começando para você. Recapitulemos: revisitamos os pilares do curso, conectamos suas competências às 
demandas do futuro do trabalho 3 com foco em agilidade, upskilling e reskilling 3 e, mais importante, traçamos um 
caminho claro para você construir e apresentar seu portfólio pessoal. Você agora tem as ferramentas para não 
apenas entender as competências, mas para vivenciá-las e demonstrá-las.

Em prática:

Revise suas anotações e identifique 3 competências que você mais valoriza em si.

Escolha um projeto ou experiência recente e descreva-o usando o Método STAR.

Pesquise um curso online ou um livro que aprofunde uma das tendências (ex: IA, literacia digital).

Comece a esboçar seu portfólio, mesmo que seja em um documento simples.

Busque feedback sobre suas competências com um colega ou mentor.

Autoavaliação
Qual dos seguintes elementos NÃO faz parte da definição de competência (CHA)? a) Conhecimentos b) 
Habilidades c) Atitudes d) Aptidões Inatas

1.

Qual das tendências a seguir se refere à aquisição de um conjunto totalmente novo de competências para uma 
função diferente? a) Upskilling b) Reskilling c) Cross-skilling d) Soft-skilling

2.

O Método STAR é uma ferramenta eficaz para: a) Mapear competências organizacionais. b) Descrever 
experiências e evidenciar competências em um portfólio. c) Avaliar o desempenho de equipes ágeis. d) 
Identificar lacunas de competências em um plano de desenvolvimento individual.

3.

Qual das competências a seguir é considerada crucial para o futuro do trabalho na Indústria 4.0? a) Digitação 
rápida b) Pensamento crítico c) Conhecimento de datilografia d) Memorização de dados

4.

Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, a importância de construir um portfólio de competências 
pessoais no cenário atual do mercado de trabalho e como ele se diferencia de um currículo tradicional.



Gabarito

Questão 1
d) Aptidões Inatas

Questão 2
b) Reskilling

Questão 3
b) Descrever experiências e evidenciar 
competências em um portfólio.

Questão 4
b) Pensamento crítico

Resposta Esperada (Questão Discursiva):

Um portfólio de competências pessoais é crucial porque vai além do currículo tradicional, que apenas 
lista experiências e qualificações. Ele demonstra, com exemplos práticos e evidências concretas (como 
projetos, depoimentos e resultados), como o profissional aplicou suas competências para resolver 
problemas e gerar valor. Isso permite que o indivíduo conte uma história mais rica e convincente sobre 
seu potencial e suas habilidades em ação, destacando-o em um mercado competitivo.



Recursos Adicionais

�  Livro Recomendado
"Inteligência Emocional" de 
Daniel Goleman

Para aprofundar na 
competência de Inteligência 
Emocional

c  Plataforma de 
Aprendizado
LinkedIn Learning

Para cursos de upskilling e 
reskilling

	  Podcast
"RH para Você"

Para insights sobre tendências 
em RH e gestão de pessoas

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


